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Prefeitura e Agehab entregam 53
casas em Silvânia

As unidades habitacionais foram construídas com recursos do Cheque Mais Moradia e recursos federais provenientes da parceria Caixa/FGTS
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O prefeito Zé Faleiro, o presidente da Agehab, Luiz Stival, e o Secretário Estadual de Meio
Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos, Vilmar Rocha,
entregaram, no dia 27 de abril, 53 novas casas em Silvânia. As moradias representam investimento
de R$ 1,2 milhão do Governo de Goiás em Cheque Mais Moradia, com contrapartida de R$ 477 mil

do governo federal. As famílias arcam com pequeno financiamento, com parcelas que não ultrapassam
R$ 200. Além das casas entregues no dia 27, outros 33 beneficiários de Silvânia receberam recursos

da modalidade Reforma do Cheque Mais Moradia. O benefício é destinado à recuperação ou
melhoria de casas próprias cujas famílias estejam na faixa de renda do programa.

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 11

Editorial
Velhice e qualidade de

vida
PÁGINA 2

Corumbá IV
Empresa trocou de

comando
recentemente e seus
diretores falam das

conquistas
alcançadas e dos
desafios futuros

PÁGINA 12

Se liga na
história

Cida Sanches
Bodas de Ouro de Irene

e Maurício
PÁGINAS 6 e 7

Silvanidade:
gente que faz a
nossa história
Antonio da Costa

Neto
Ivani da Dona

Glorinha: simples assim
PÁGINA 9



2   opinião   abril de 2016

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor: Emílio Nicomedes Batista
Redatores: Edmar Camilo Cotrim e Emílio Nicomedes Batista

Revisão: Edmar Camilo Cotrim
Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista

Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Edmar Camilo Cotrim - 0003174/GO

Colaboradores: Antonio da Costa Neto, Arthur Melo, Cida Sanches, Daniela Carla de Oliveira Sousa,
Jhonaton Mendes, Maria Vianna e Nilton Wagner Barbosa.

Redação, Administração, Publicidade:
Rua Ivo de Paiva Lenza, Qd 11 Lt 29 - Setor Sul

CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás
Tele/Fax: (62) 3332-1559 - Celular: (62) 9643-6200 - e-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br

Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam necessariamente a opinião do Jornal.

Editorial

O evento esportivo do dia 1º de Maio, a Corrida da Saúde, é aparente-
mente simples e pode até passar como apenas uma forma de comemorar o
Dia do Trabalho. Mas a importância do evento vai além dessa simples
comemoração. O motivo dessa importância? A referência indireta à neces-
sidade de se cuidar da própria saúde por meio da prática de atividades
físicas.

A população do Brasil e do mundo está envelhecendo. Na Europa, a che-
gada dos refugiados tem sido recebida por alguns com festa, já que repre-
senta a possibilidade de renovação de uma população cada vez mais
envelhecida ou, em outras palavras, a garantia de mão de obra para trabalhar
o futuro.

Diferentemente de como foi no passado, porém, a velhice agora chega às
pessoas de uma maneira diferente, não mais como sinônimo de inutilidade,
decrepitude – ou seja, ruína, decadência extrema, caduquice. Hoje é possí-
vel envelhecer com qualidade de vida e permanecer ativo.

Mas isso não é automático. Depende de uma série de fatores, entre eles,
cultivar-se um estilo de vida saudável, isso entendido como a prática de
atividades físicas e a adoção de hábitos de alimentação saudável, principal-
mente.

Os governos em geral agem acertadamente quando incentivam tudo isso,
até como forma de economizarem seus próprios gastos (um idoso saudável
custa bem menos ao Estado do que um doente). Mas não apenas por isso e
sim porque essa é a função do poder público: proporcionar condições de
vida digna e de desenvolvimento para os cidadãos sob sua responsabilidade.

Assim, iniciativas simples como essa corrida ou antes a implantação das
academias ao ar livre, como a que foi implantada no Park Anchieta, têm um
impacto grande na conquista de qualidade de vida. No caso da academia do
Park Anchieta, por exemplo, embora a praça onde ela está instalada ainda
não esteja concluída, a população já se “apoderou” do espaço e tem feito
dele saudável ponto de encontro.

É de se esperar que a Corrida da Saúde possa, então, cumprir seu papel
para além da simples realização de um evento: que ela repercuta na mentali-
dade dos cidadãos, despertando para a necessidade e importância de práti-
cas saudáveis no cotidiano, e dos governantes, chamando-lhes a atenção
para a urgência do investimento em políticas públicas e obras que contem-
plem esse importante item da construção da qualidade de vida do cidadão.

Velhice e
qualidade de vida

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Um time internacional de astrônomos
identificou três planetas potencialmente
habitáveis orbitando uma estrela anã “muito
fria” (um tipo de sol), fora do nosso siste-
ma solar. De acordo com os cientistas do
Instituto de Tecnologia de Massachussets
(MIT), nos EUA, e da Universidade de
Liège, na Bélgica, os tamanhos e as tem-
peraturas nesses mundos são parecidos com
os da Terra. Seriam as “melhores apostas”
para se encontrar condições para a ocor-
rência de vida extraterrestre.

Os três mundos estão a 40 anos-luz da
Terra, informa a pesquisa publicada nesta
segunda-feira pela revista científica
“Nature”. Segundo as análises, todos eles
têm hemisférios com dias e noites perma-
nentes. Os dois planetas mais próximos à
estrela são, em grande parte, inóspitos para
a vida como conhecemos, porque possu-
em noites muito frias e dias muito quen-
tes. Mas cada um tem sua porção habitá-
vel, que recebe luz do dia, com tempera-
turas amenas.

Já o terceiro planeta descoberto está
mais longe da sua estrela que os outros
dois, pode ser completamente habitável,
dizem os pesquisadores envolvidos no
estudo, que deve seguir investigando de-
talhes sobre a atmosfera desses mundos.
Os cientistas querem saber também se
existe água na superfície dos corpos es-
paciais encontrados.

Os astrônomos identificaram os três
objetos graças ao telescópio Trappist, no
Chile, cons-truído para analisar os
entornos de
estrelas frias,
invisíveis aos
equipamentos
óticos, dedica-
dos a encon-
trar sistemas
centrados em
estrelas maio-
res e mais bri-
lhantes, como
o nosso Sol.
Criado pela
Universidade
de Liège, o
Trappist moni-
tora compri-
mentos de
onda infraver-
melhos para
encontrar pla-
netas ao redor
dessas peque-
nas estrelas
“geladas”. A
estrela anã,
chamada de

Vida extraterrestre
Trappist-1, é oito vezes menor que o nos-
so Sol, além de bem menos quente. Des-
de setembro de 2015, os cientistas perce-
beram que o seu sinal infravermelho de-
saparece em intervalos regulares, sugerin-
do que diferentes objetos passam a sua
frente.

Observações posteriores deixaram cla-
ro que esses objetos interrompendo o si-
nal são, de fato, planetas, com tamanhos
parecidos com o da Terra. Dois deles
orbitam a estrela num período
equivalenete a 1,5 a 2,4 dias. Eles rece-
bem, respectivamente, quatro e duas ve-
zes a quantidade de radiação enviada do
Sol para a Terra. O terceiro leva de quatro
a 73 dias para orbitar a estrela (um ano lá
seriam 73 dias ao invés dos 365 dias como
aqui), e pode receber menos radiação que
o Planeta Azul.

Levando em conta o seu tamanho e a
proximidade de seu sol, os cientistas acham
que os três planetas podem ter regiões com
temperaturas bem abaixo dos 126 graus
Celsius, de modo que pode ser um ambi-
ente onde água e vida são possíveis. Como
está a “apenas” 40 anos-luz da Terra, essas
dúvidas poderão ser sanadas em breve, de
acordo com os autores da descoberta. “Es-
ses planetas estão tão próximos, e a sua
estrela é tão pequena, que podemos estu-
dar suas atmosferas e composições. Mais
adiante, ainda na nossa geração, podere-
mos verificar se há vida nesses mundos”,
afirma o cientista Julien de Wit, um dos
responsáveis pela pesquisa.
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Silvânia integra a Região da Estrada de Ferro no novo
mapa turístico de Goiás

Goiás ganha novo mapa tu-
rístico. A Goiás Turismo, respon-
sável pelo alinhamento das no-
vas regiões turísticas do Estado,
apresentou na terça-feira, dia 26/
04, o resultado do trabalho de-
senvolvido junto aos municípi-
os. Pelo novo mapa, serão dez re-
giões turísticas compostas por 49
municípios. Seis municípios en-
traram no mapa e oito deixaram
de ser considerados destinos tu-
rísticos. Outros foram
remanejados, de acordo com suas
características e vocações, para
a região onde melhor se adequa-
vam.

O mapa foi apresentado du-
rante reunião do Fórum de Tu-
rismo Goiás, para os membros da
entidade, representantes do trade
turístico e secretários municipais
de turismo. O próximo passo é
encaminhar o novo quadro de
regiões goianas ao Ministério do Novo mapa turístico de Goiás: Silvânia na região da Estrada de Ferro

Turismo, que irá reunir todos os
mapas estaduais e lançar o novo
mapa turístico do Brasil 2016-
2019, ainda neste primeiro se-
mestre.

Os gestores municipais rece-
beram orientações para a
formalização da entrada ou per-
manência de seu município no
mapa, cuja última atualização era
de 2013. Para isso, eles tiveram
de enviar três documentos à Goiás
Turismo: comprovação de exis-
tência de um órgão oficial de tu-
rismo no município (secretaria,
coordenação ou gerência); Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 2016, no
Quadro de Detalhamento de Des-
pesa/ Turismo; e o Termo de Ade-
são ao Programa de
Regionalização do Turismo
(PRT), assinado pelo prefeito.

Confira as regiões e municí-
pios:

Região Chapada dos

Veadeiros — Alto Paraíso, Ca-
valcante, São João D’Aliança,
Teresina de Goiás.

Região da Estrada de Ferro
— Bonfinópolis, Ipameri,
Leopoldo de Bulhões, Orizona,
Pires do Rio, Silvânia.

Região das Águas e Cavernas
do Cerrado — Formosa,
Mambaí, São Domingos.

Região das Águas Quentes
— Caldas Novas, Rio Quente.

Região do Ouro e Cristais —
Abadiânia, Alexânia, cidade de
Goiás, Corumbá de Goiás,
Cocalzinho de Goiás, Cristalina,
Jaraguá, Mossâmedes, Padre
Bernardo, Pirenópolis.

Região dos Negócios e Tra-
dições — Anápolis, Aparecida de
Goiânia, Goiânia, Trindade.

Região Lagos do Paranaíba
— Itumbiara, Lagoa Santa, São
Simão, Três Ranchos.

Região Pegadas no Cerrado

— Caiapônia, Chapadão do Céu,
Jataí, Mineiros, Paraúna, Pira-
nhas, Serranópolis.

Região Vale da Serra da Mesa
— Colinas do Sul, Minaçu,
Niquelândia, Uruaçu.

Região Vale do Araguaia —
Aragarças, Aruanã, Britânia,
Nova Crixás, São Miguel do
Araguaia.

(Fonte:
www.goiasagora.go.gov.br)
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Terceira edição da Corrida Saúde marca o Dia do Trabalho em Silvânia
Foram cerca de 200 inscri-

tos e muito esforço na 3ª edi-
ção da Corrida Saúde de
Silvânia. A competição mar-
cou as comemorações pelo Dia
do Trabalho na cidade. As dis-
putas aconteceram em nove
categorias, que percorreram a
Avenida Dom Bosco. A larga-
da foi dada no Estádio Muni-
cipal João Caixeta (Caixetão).

As Secretarias Municipais de
Esportes e Lazer, Saúde e Edu-
cação, em parceria com a Supe-
rintendência Municipal de Trân-
sito (SMT), realizaram a edição
de 2016 da disputa de rua que já
virou tradição no 1º de maio. O

Atletas de todas as idades participaram da corrida, que já virou
tradição no feriado de 1º de Maio em Silvânia

Agro Centro-Oeste discute o avanço da
Agricultura Familiar

A Secretaria de Agricultu-
ra e o Serviço de Inspeção
Municipal (SIM) participaram
do encerramento da 14ª Edi-
ção da Agro Centro-Oeste Fa-
miliar, no Câmpus Urutaí do
IF Goiano, no dia 29 de abril.
O secretário Aparecido Bueno

Comitiva silvaniense esteve presente na Agro Centro-Oeste, em Urutaí

Programa Goiás Sinalizado
beneficia Silvânia

Silvânia recebe avaliação
do programa Goiás Sinaliza-
do. O Superintendente Muni-
cipal de Trânsito, Leandro
Gomes, e sua equipe recebe-
ram, no dia 14 de abril, os pro-
fissionais do Departamento
Estadual de Trânsito de Goiás
(Detran). O objetivo da visita
foi a avaliação de diversas
vias da cidade que necessitam
de sinalização horizontal. O
arquiteto Frederico Giacomo

principal objetivo é o incentivo
às práticas esportivas e a
melhoria na qualidade de vida.

Os participantes se inscreve-
ram pelo portal da prefeitura de
Silvânia e houve a participação
de competidores de toda a re-
gião. Assistindo às disputas, os

familiares puderam acompanhar
todas as provas, assim como a
comunidade ,que motivou os
atletas por todo o percurso. An-
tes de cada prova, profissionais
realizaram os alongamentos co-
letivos e ao final cada participan-
te recebia seu kit hidratação,

para reaver as energias. Todos
os participantes receberam me-
dalhas de participação, além das
colocações no pódio, e nas ca-
tegorias da modalidade adulto
foram sorteados prêmios em di-
nheiro.

e o prefeito de Silvânia, José
Faleiro, participaram das dis-
cussões da feira, que teve
como objetivo, fomentar o de-
senvolvimento da agricultura
familiar.

Nas discussões foram abor-
dados temas como a

agroecologia, alimentação
saudável e políticas públicas
visando benefícios ao setor.
Em Silvânia foi criada recen-
temente a Cooperativa Mista
Agroindustrial da Agricultura
Familiar da Estrada de Ferro
(COMAFER), que deve
gerenciar as atividades do
Abatedouro Municipal de
Frangos.

O SIM, é outra ferramenta
de motivação aos produtores,
que passaram a ver seus pro-
dutos certificados e sendo
comercializados na cidade.
São ferramentas adotadas pela
Prefeitura de Silvânia visando
o desenvolvimento e o aprimo-
ramento das técnicas, resultan-
do no progresso das atividades
envolvendo as famílias e o
campo.

e o técnico de trânsito Paulo
Roberto Lima percorreram
ruas e avenidas em vários
bairros.

Também foram informa-
das as alterações que serão
feitas pela SMT no trânsito
da cidade. A iniciativa faz
parte do programa Goiás Si-
nalizado, realizado pelo ór-
gão estadual, que deve bene-
ficiar Silvânia nos próximos
meses.

Todos os competidores
receberam medalhas
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Etapa do Campeonato Goiano de Karatê é realizada em Silvânia
Silvânia sediou no dia 10

de abril a etapa do Campeona-
to Goiano de Karatê. As dis-
putas aconteceram no Centro
Esportivo e Social de Silvânia
(CESSI), numa parceria entre
a Secretaria de Esportes e a
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social, através do Serviço
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), do
Centro de Referência em As-
sistência Social (CRAS).

Foram 200 atletas partici-
pantes em diversas faixas

A Secretaria de Desen-
volvimento Social, em par-
ceria com a Associação Be-
neficente Ensine a Pescar
(ABEP), abriu, no dia 4 de
abril, as atividades do Cur-
so de Computação gratuito
para a comunidade. O labo-
ratório de informática foi
instalado na Avenida Dom
Bosco, em prédio cedido
pela Prefeitura de Silvânia,
junto  das  unidades  do
Sebrae e do curso de corte
e costura.

Inicialmente são 10 tur-
mas, totalizando mais de
180 alunos que farão o cur-
so básico em informática. A
duração prevista é de três
meses, sendo duas aulas se-
manais. O professor Vilmar
Carlos é o responsável pela
instrução dos alunos.

O empresário Ivanhoé
Silveira, representante da
ABEP, falou sobre os obje-

A prefeitura tem investido no
esporte como caminho para

desenvolvimento de valores e de
práticas de vida saudáveisDiversos atletas participaram da etapa de Silvânia

etárias. A etapa Silvânia reu-
niu competidores de várias ci-
dades do Estado. Cerca de qua-
renta alunos da oficina de
Karatê, oferecida gratuitamen-
te pelo SCFV, participaram da
competição, muitos já foram
classificados para próximas
etapas do campeonato.

No total são oitenta alunos
que praticam a atividade, ins-
truídos pelo professor Walisson
Delano, através do projeto
mantido pela prefeitura.

Além de diversos atletas e

professores, o evento contou
com a participação do presi-
dente da Federação de Karatê
Semi-Contato do Estado de
Goiás, Délio dos Santos.

O prefeito José Faleiro des-
tacou a importância do evento
para a cidade e o incentivo às
práticas esportivas. “Pela his-
tória, pelo grupo que nós te-
mos aqui e o empenho dos nos-
sos atletas, nos motivamos
para trazer esse tipo de com-
petição para nossa cidade”,
disse.

Através de diversos progra-
mas, a Prefeitura de Silvânia
mantém a atenção aos jovens
e adolescentes, voltada a prá-
tica de atividades esportivas.

No programa Atleta do Fu-
turo/Sesi são mais de 200 alu-
nos atendidos, assim como
parcerias com as escolinhas de
iniciação esportiva, projetos e
ações como o Karatê.

Prefeitura e ABEP lançam curso de informática gratuito
tivos da associação e do
prazer em realizar as ativi-
dades em Silvânia. “Esta é
minha contrapartida a esta
cidade que tanto me ajudou.
Nós queremos ensinar as
pessoas a pescarem, nós
emprestamos nosso materi-
al para que elas possam
crescer através deles”, des-
tacou.

A primeira-dama Valéria
Faleiro agradeceu o apoio e

falou sobre a
i m p o r t â n c i a
do curso. “A
Secretaria de
D e s e n v o l v i -
mento Social
já  rea l izava
um serviço
desse  t ipo ,
mas era limi-
tado, tínhamos
apenas  dez
computadores

e essa parceria nos deu con-
dições de dobrar nossa ca-
pacidade”.

Durante a aula inaugu-
ral o prefeito de Silvânia,
José  Fa le i ro ,  e  o  v ice ,
Carlos Mayer, estiveram
presentes, acompanhados

de pais, familiares e alunos
do curso, que já começa-
ram a frequentar as aulas.
Os  in te ressados  podem
procurar a sede do Centro
de Referência em Assistên-
cia  Social  (CRAS) para
matrículas.

O prefeito Zé Faleiro esteve presente na aula inaugural do curso de
informática, ao lado do presidente da ABEP, Ivanhoé Silveira

O prefeito Zé Faleiro, o secretário de Esportes, Fernando, e o
vereador José Valdeci entregando prêmios aos vencedores
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Cida Sanches
Especial para A Voz

Em 16 de abril de 1966, às
10 horas, casaram-se, na Igreja
Nossa Senhora do Rosário, Irene
e Maurício, Maurício e Irene.
Dois jovens silvanienses, que
prometeram diante de Deus e das
pessoas presentes na Cerimônia
Matrimonial, realizada pelo pa-
dre Justino, amar, respeitar e ser
fiel, um ao outro, até que a morte
os separe.

A noiva, Irene Leão Sanches,
com 19 anos de idade, filha de
Zacarias Leão Sanches e Geralda
Gomes Leão Sanches, irmã de
Geraldo Leão Sanches, Maria das
Graças Leão Sanches, Fraídes
Leão Sanches, Amadeus Leão
Sanches, Neli Leão Sanches,
João Armaldo Leão Sanches, re-
sidentes no Bairro Baú.

O noivo, Maurício Vicente
Barbosa, com 25 anos de idade,
filho de Sebastião Barbosa e
Juventina Fernandes Barbosa,
irmão de Terezinha Jesus Barbo-
sa, Sofia Daviana Barbosa, Ma-
ria Francisca Barbosa,  Rosa Di-
vina Barbosa, Ivana Salete Bar-
bosa, Sebastião Barbosa Júnior,
José Simeão Barbosa e Pedro do
Carmo Barbosa,  residentes do
Bairro do Bonfim.

Tiveram como padrinho e
madrinha de casamento o casal
Fraíldes Leão Sanches e Otacilio

Bodas de Ouro de Irene e Maurício
???

Irene e Maurício durante a cerimônia de Bodas de Ouro na Igreja
do Bonfim

SE LIGA NA HISTÓRIA

Antônio Contrim.  A dama de
honra  foi Alaídes, filha do casal.

 Essas promessas acontece-
ram há 50 anos. E hoje (17/04/
2016), esse casal celebra nova-
mente a cerimônia de casamen-
to, para renovar as promessas nas
suas Bodas de Ouro, diante de
Deus, dos familiares e amigos
presentes. A cerimônia de 50
anos de casamento foi realizada
na Igreja do Bonfim, tendo como
celebrante o Irmão Davi, do
Aprendizado Marista de
Silvânia.

Bodas significa “promessas”,
que se refere aos votos matrimo-
niais feitos no dia do casamento.
As Bodas de Ouro são uma co-
memoração muito significativa
na vida de um casal e seus fami-
liares e estão carregadas de mui-
ta emoção, sentimentos e histó-
rias que marcam a vida do casal,
dos filhos, netos, sobrinhos, dos
irmãos, dos amigos e de muitas
outras pessoas.

Antes de chegar às Bodas de
Ouro, tiveram que passar por
várias outras Bodas:

Um ano de casamento: Bo-
das de Papel; dez anos de casa-
mento: Bodas e Estanho ou zin-
co; 15 anos de casamento: Bo-
das de Cristal; 20 anos de casa-
mento: Bodas de Porcelana; 25
anos de casamento:Bodas de Pra-
ta, 30 anos de casamento: Bodas
de Pérola; 35 anos de casamen-

to:  Bodas de Coral; 40  anos de
casamento: Bodas de Esmeralda;
45 anos de casamento: Bodas de
Rubi; 50 anos de casamento: Bo-
das de Ouro.

Contudo, o nosso desejo é
que, Irene e Maurício comemo-
rem também as Bodas de Bri-
lhante, que são 75 anos de casa-
mento, e, logo após, as Bodas de
Jequitibá, que são 100 anos de
casamento.

A vida de qualquer casal é
cheia de dificuldades, saber
enfrentá-las com determinação e
coragem não é tarefa fácil, so-
mente os “fortes” conseguem
superá-las.

O nome Irene, de origem gre-
ga, significa “ a que traz a paz,
ou a que pacifica”, era o nome
de muitas santas e rainhas nos
primeiros séculos. Nomes de mu-
lheres que, embora se vissem
com problemas difíceis de solu-
cionar, nunca se deprimiam nem
desanimavam, muito pelo contrá-
rio, sabiam enfrentar a vida com
otimismo. Mulheres com esse
nome agigantam-se nas dificul-
dades. Encorajar, aconselhar e
orientar são as atitudes mais pra-
ticadas pelas pessoas batizadas
por esse nome. Reconhecem o
verdadeiro valor das coisas que
estão ao seu redor.

Maurício é um nome de ori-
gem no latim Mauriciu, que de-
riva de Mauru, que significa

Mouro. Foi também o nome de
um santo do século III, que se-
gundo a tradição, liderou um gru-
po de mais de seis mil homens,
da Legião Tebana, os quais fo-
ram convertidos ao cristianismo.
Em razão dessa liderança é co-
nhecido como o padroeiro dos
soldados e guerreiro do mar.

As pessoas batizadas com o
nome de Maurício são determi-
nadas e não desistem de seus
objetivos, além de se dedicarem
aos amigos e à mulher que esco-
lhem como companheira. Suas
principais características são en-
corajar, aconselhar e orientar
todos que precisam de sua ajuda
e atenção. Seu olhar atento lhe
permite ver o verdadeiro valor
das coisas que estão ao seu redor

e por isso costumam trabalhar
muito para atingir seus objetivos.

Diante do significado do
nome de Irene e Maurício é pos-
sível perceber muitas semelhan-
ças, talvez essa seja uma das ex-
plicações para uma vida conju-
gal e familiar duradoura, repleta
de momentos de muita luta, de-
terminação e realizações. Saber
valorizar um ao outro é o princí-
pio básico de uma convivência
duradoura, fortalecida no amor,
no respeito e no
companheirismo. Somente com
as atitudes de “pacificadora” e de
“guerreiro” é possível edificar
uma família e enfrentar os pro-
blemas que a vida oferece.

Neste momento significativo,
torna-se fundamental destacar
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Momento da celebração com os filhos de Irene e Maurício

alguns fatos que marcaram a tra-
jetória e a história de Irene e
Maurício:

Conheceram-se no ano de
1962, na Praça do Rosário, an-
tiga praça do Coreto, local  fre-
quentado pelos jovens da épo-
ca, onde eram tocadas músicas
de Nélson Gonçalves, Roberto
Carlos, Carlos Galhardo e outros
cantores da época. Quem orga-
nizava o som era o “Carlitinho”.

Neste período, Maurício tra-
balhava de pedreiro e era joga-
dor de futebol do time da cida-
de o “Operário”. Irene  trabalha-
va como professora na zona ru-
ral de Silvânia. Depois de mui-
tas voltas na Praça e troca de
olhares, começou o namoro que
durou 05 anos.

  O namoro começou às es-
condidas e ficou  assim, por dois
anos,  pois, o irmão mais velho
da Irene,  Geraldo, não permitia
o namoro da irmã mais nova, e
dizia  “só vai namorar quando
for casar”. Tal atitude é
justificada, pela responsabilida-
de assumida de cuidar da famí-
lia após a morte de seu pai
Zacarias. Promessa feita em seu
leito de morte.

A Primeira casa construída
por Maurício, para abrigar a sua
família após o casamento, esta-
va localizada no Bairro do
Bonfim, (casa que ficava bem
ao lado da Igreja do Bonfim,
cujo quintal terminava no bura-
co das antigas escavações de
ouro que deram origem ao ar-
raial).

 Em 1967,  nasce a primeira
filha  Rosineide Aparecida Bar-
bosa Pereira.

 Em 1969, nasce da segunda
filha Rosilene Barbosa Gondim.

Nesta época o jovem casal
passa pela primeira crise finan-
ceira, que os obriga a deixar a

cidade de Silvânia e vir para ca-
pital, Goiânia, em busca de  me-
lhores condições de vida.

Foram momentos de muitas
dificuldades,  pois,  Maurício não
conseguia emprego e Irene co-
meçou a trabalhar em casa, com
costureira (na casa não havia
energia elétrica, e trabalho era
realizado a luz de lamparina).

Maurício  com muito esfor-
ço  e dedicação consegue em-
prego de pedreiro num bairro
bem distante de onde moravam.
(Para ir ao trabalho realizava o
trajeto do Setor Palmito até o
setor Rodoviário, inúmeras ve-
zes a pé ou de bicicleta, pois não
havia dinheiro para transporte
coletivo).

Aos poucos as coisas vão
melhorando, e o sonho da casa
própria começa a se realizar com
a compra de um lote, na Vila São
José, em  sociedade com outro
jovem casal, Gerson e Nely, sua
irmã.

Neste lote Maurício constrói
dois cômodos, bem simples para
abrigar a jovem família que con-
tinuava a crescer, pois no ano de
1972, nasce a terceira filha do
casal, Rosângela Sanches Bar-
bosa.

Com dificuldade, mas, com
a proteção de Deus, a família vai
se estruturando e se fortalecen-
do. No ano de 1974, nasce a
quarta  filha,  Marilene Sanches
Barbosa Camargo.

À medida que família cres-
ce Maurício, com muito amor,
trabalho e esmero vai aumentan-
do os cômodos da casa para abri-
gar esposa e filhas.

Em 1981, para alegria de to-
dos, nasce Danyllo, o único fi-
lho do casal.

Conforme o próprio Danyllo
diz “depois de quatro tentativas
frustradas, o objetivo foi alcan-

çado”. A ciumenta Marilene, que
perdeu a posição de caçula, diz:
“depois de muito esperar, veio
o dodói, o protegido da dona
Irene”.

Com o nascimento do últi-
mo filho, e com as filhas mais
velhas, cuidando dos mais no-
vos, Irene pode trabalhar fora de
casa, como auxiliar de discipli-
na em um colégio.  (Vale ressal-
tar a gratidão que o casal pos-
sui, por José Denílson, que mui-
to contribui para conquista des-
te trabalho).

Com as filhas e filho adul-
tos, a família começa a crescer
com a chegada dos genros, nora
e netos.

No ano de 1994, Leninha  se
casa com Marcelino (dizem por
ai, que intenção do casal e po-
voar o mundo) eles têm 04 fi-
lhos, Deanika, Derick, Marcelo
e Marcela.

No ano de 1999, para alegria
de toda família Rosangêla dá a
luz ao nosso amado Victor
Hugo. Mais tarde, Rosângela
volta para Silvânia, onde foi
muito abençoada em várias áre-
as de sua vida,  principalmente
na  área amorosa, pois conhe-
ceu Edir, que trouxe muita ale-
gria pra ela e toda a família.

Em 1997, acontece o Casa-
mento da Marilene com
Carlinho ,  tiveram   Emanuelle.

Em 2000, foi realizado o Ca-
samento da Neide e Erasto, ti-
veram  Vitória.

Em 2008, acontece o Casa-
mento  Danyllo  e  Lidiane,  ti-
veram  Felipe.

No decorrer desses anos, a
família viveu várias tipos de lu-
tas como: financeira,  de relaci-
onamento de  saúde.

Uma luta, que certamente foi
a  mais dolorida para família,  foi
o câncer vivido e vencido pela

Marilene. A doença  fez com
que  a  família pudesse viver de
forma intensa as promessas de
Deus, tais  como:

Tudo  contribui para o bem
daquele que crê (Romanos 28:8)
–  apesar da  dor, toda família
pode ver o cuidado de Deus em
todos os detalhes durante o pro-
cesso de tratamento.

Pelas suas feridas do Senhor
Jesus Cristo somos todos sara-
dos (Isaias 53:5) -  Apesar dos
bons médicos enviados por
Deus, família  sabia que só Je-
sus,  que é o Cristo,  pode nós
curar de todas as nossas doen-
ças, físicas e espirituais.  Nosso
Deus é um Deus que sara
(Êxodo 15:26)

Deus nós da  paz que não
conseguimos entender
(Filipenses 7:4) -  Mesmo nesse
momento de guerra a família
continuava vivendo em paz.

Mas todas essas dores na vida
da família ficaram no  passado  e
o ano de 2007, com os filhos cri-
ados e encaminhados na vida,
Irene e Maurício fizeram o ca-
minho de volta para a sua terra
natal. Voltam ao início, Maurício
constrói novamente uma casa no
Bairro do Bonfim, numa atitude
de resgatar suas origens, e para o

merecido descanso depois de
uma vida inteira de muito traba-
lho duro, recanto para ele e Irene
e aconchego para as famílias de
suas filhas e filho.

Nos momento difíceis, que a
família passou, este casal, que
um dia foi embora de Silvânia,
levando na bagagem, duas filhas
pequenas, dificuldades e muita
esperança, teve a bênção de
Deus e pode  retornar  a sua ori-
gem, só que agora  eles trazem
na bagagem quatro filhas, um
filho, quatro genros, uma nora e
oito netos, prosperidade e mui-
ta gratidão a Deus.

Ressaltando aqui que pros-
peridade não é riqueza materi-
al, mas é um olhar no passado
percebendo que hoje se tem
muito mais do que se tinha no
início da jornada.

Tudo isso, só foi possível por-
que este casal fez opção de
edificar sua família em cima da
rocha que é o Senhor Jesus Cris-
to. (Mateus 7:25).

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia (sobrinha do casal e
primeira afilhada de Irene).
Neide Barbosa é a primogênita
do casal Irene e Maurício.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Veículos do transporte escolar são vistoriados pelo Detran
Veículos do transporte

escolar são aprovados em
vistoria do Detran. Nos dias
6 e 7 de abril, cerca de 20
veículos que integram a fro-
ta do transporte escolar fo-
ram submetidos à vistoria do
Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran).
Nas avaliações são analisa-
dos itens referentes ao fun-
cionamento dos veículos e
de segurança dos alunos,
como cintos, sensores e lan-

Equipe do Detran vistoriou
todos os veículos da frota

municipal

ternas.
Todos os ônibus e vans

encaminhados pelas secreta-
rias de Transportes e Rodo-
vias e Educação, que juntas
realizam a manutenção e o
funcionamento das 36 linhas
do transporte escolar, foram
aprovados pelo departamen-
to e estão aptos a realizar o
transporte de nossos alunos
pelo ano de 2016.

São mais de 1.500 alunos
de escolas municipais e es-

taduais que são transporta-
dos diariamente pela prefei-
tura de Silvânia. A checagem
e o bom estado dos veículos
são prerrogativas para a se-
gurança dos condutores e
dos estudantes, por isso são
itens que recebem atenção
redobrada das duas secreta-
rias.



Ivani da Dona Glorinha foi
sempre aquela menina boa,
pura, simpática, humilde,
educada, esbanjando sorrisos
distribuindo alegrias e bên-
çãos. Açanhadinha, no bom
sentido, namoradeira, com um
gingado humano só seu e cheia
do bom humor. Uma pessoa
que faz, de fato, a diferença.
Destas que enchem o coração
da gente de alegrias, de coisas
boas, de esperanças, só por
saber que pessoas assim ainda
existem. Desde criança carre-
gava aquela luz especial nos
olhos enquanto brincava com
suas toscas bonecas de pano,
feias, mal acabadas, meio tor-
tas, meio vesgas.  Mas para ela,
eram lindas. Estava sempre
perdida no meio do jardim na-
tivo das jacintas coloridas que
cercavam a Praça do Bonfim:
era ela, seus sonhos e suas bor-
boletas coloridas como sua
alma de menina. Ainda mora
ali, na mesma casa onde nas-
ceu.  Encantando seus vizi-
nhos e amigos com seu refi-
nado jeito fácil de fazer o bem
e suas mãos cheias de magia
em tudo o que faz. Ivani não
rejeita trabalhos. Desde lim-
par o chão, lavar louça e rou-
pas, cozinhar, remendar rou-
pas, amarrar pamonhas, fazer
o seu doce de figo, sempre
mágico e maravilhoso. E
quem conhece, adora.

Ivani Maria de Sousa, hoje,
a Professora Ivani se transfor-
mou em Ivani da D. Glorinha
porque começou a vida como
doméstica – e se orgulha disto
– na casa de D. Glorinha do
Sr. José Hasprum. Ali na Pra-
ça do Rosário, ao lado da Pre-
feitura, no mesmo casarão que
lá está, infelizmente, entregue
às ruínas e aranhas. Ela tam-
bém foi babá do Claudio, o fi-
lho da então, sua patroa. Foi
cozinheira, arrumadeira, com-
panheira, tudo. Ajudava na far-
mácia, fazia o caixa, sem per-
der a mania de enrugar a testa
como se fosse, com isto, en-

Ivani da Dona Glorinha: simples assim
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniocneto@terra.com.br ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Uma pessoa que
faz, de fato, a dife-
rença. Destas que
enchem o coração

da gente de alegrias,
de coisas boas, de
esperanças, só por
saber que pessoas
assim ainda exis-

tem. Desde criança
carregava aquela
luz especial nos
olhos enquanto

brincava com suas
toscas bonecas de
pano, feias, mal
acabadas, meio

tortas, meio vesgas.
Mas para ela, eram

lindas.
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Professora Ivani, exemplo de simplicidade e simpatia, perfumes de
sua alma

contrar as soluções para suas
dúvidas.  E assim, passou logo,
pela sua meiguice e bondade a
ser da família, tornando-se,
não a funcionária, mas a Ivani
da Glorinha, como ficou e é
conhecida e como é chamada
e conhecida até hoje.

D. Glorinha, feliz da vida
não se cansava de se encantar
com a sua moça, sua parceira
de todos os dias nas lidas da
vida. Por onde passava era só
elogios. Dizia que Ivani era
boa, prestimosa, dedicada,
trabalhadeira, inteligente, cri-
ativa. Era boa amiga e gozava
de toda a confiança. Enfim,
que tinha todas as qualidades,
que deveria estudar muito. E
assim, o fez, matriculando sua
menina no colégio das freiras
como fazia as moças da cida-
de que, naquela época, podi-
am pagar.

Mas Ivani, além de tudo,
era também muito esperta. Es-
condeu de D. Glorinha a ca-
beça dura que tinha, e, claro,
ela nunca soube disto. Mas
nós, seus amigos sabemos e
também entendemos que, para
tantas qualidades, a relação
custo benefício compensa e
muito. Pois ela nunca seria esta
pérola se não fosse, também,
este traço marcante de sua per-
sonalidade, felizmente.

Mas nossa Ivani tornou-se
professora, função à qual de-
dicou sua vida e por suas mãos
educadoras passaram muitas
pessoas. Hoje médicos, juízes,
pais e mães de família, gente
de valor e de caráter; do bem.
De onde se inclui o trabalho
benfazejo desta professorinha
sorridente e de boa fé. E como
se diz por aqui: “gente muito
boa, da melhor qualidade,”
Deste ser humano mais do que
especial.

Ivani da D. Glorinha sem-
pre trabalhou com amor, com
garra e isto fez  a diferença. E
faz também dela uma amiga
inesquecível. Madrinha queri-
da de seus infindos afilhados
– que é o que sempre acontece
com as pessoas do bem: vira
comadre de muita gente e faz

com que seus afilhados carre-
guem pela vida a alegria, o or-
gulho por este prêmio maravi-
lhoso que é tê-la como madri-
nha. Eu conheço muitos deles
que têm o maior orgulho dis-
to. E, claro, eu também teria...

Ivani que foi da Dona
Glorinha, hoje é muito mais do
que isto. Pois a fama de sua aura
suave e colorida não se cansa
de expandir. Além de ser da D.
Glorinha – e o será sempre -  é
também a  amiga da Leonice,
da Cota, da Sueli e de inúme-

ras outras pessoas que tanto a
prezam e a querem bem. É a
Ivani da Apae, onde prestou e
presta  serviços voluntários.
Feliz da vida, sorridente sobre
a sua bicicleta abaixo e acima,
enfeitando a cidade com a  pas-
sagem, sua presença constante,
sua graça e seu perfume mais
que especial e que vem de den-
tro da sua alma.

Ivani é a eterna professora
de muitos: a inesquecível “Tia
Ivani”. A mãe da Brenda e da
Larissa, irmã da Noêmia, da
Maria, do Gim, da Nenem, da
Teresinha. Tia de uma
imensidão e tia-avó de muitas

mais. E, especialmente,  a avó
orgulhosa do Rafael, do
Gabriel, da Manoela. É a rai-
nha da Praça do Bonfim,
festeira, com quem se pode
sempre contar. Parceira dos
bons e dos maus momentos,
eis o ser diferente.

Sua graça se espalha e to-
dos sabem quem é este presen-
te divino e, tomara, eterno. E
rendem a ela homenagens sin-
ceras por ser, para todos um
verdadeiro brinde poder tê-la
por perto. Silvânia, certamen-
te, não seria a mesma se não
existissem por aqui, almas
como a sua. Que são o corpo
do que chamamos de
“silvanidade”. O que dá nome
a esta coluna e gera uma emo-
ção que não se explica, apenas
se sente e se agradece por ser
tão bela e nos encher de ale-

grias.
E como todos podem ver,

Ivani não é uma só pessoa.
Mas muitas. Não é um anjo,
mas uma legião. E de pessoas
assim tão especiais, de olhos
brilhantes e de mãos tão má-
gicas e cheias de bondades
como as suas é que fazemos a
festa eterna. A congratulação
divina por sermos o que so-
mos: eternos e agradecidos por
termos suas mãos e seus bra-
ços para juntos, em mil abra-
ços, formarmos esta ciranda.
Ciranda de amor e de beleza
da qual Ivani sempre será um
elo forte da corrente.
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Propaganda Institucional

Câmara Municipal recebe projeto de lei que dispõe sobre
a Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2017

No dia 19/04, constou no
expediente do dia, entre ou-
tros documentos, o Projeto de
Lei que “Dispõe sobre a Lei
de Diretrizes Orçamentárias
- LDO para o exercício de
2017 e dá outras providênci-
as”. O projeto foi apresenta-
do pelo Executivo, dentro do
prazo legal, para análise e
aprovação da Câmara Muni-
cipal. A LDO é um dos três
instrumentos do modelo orça-
mentário brasileiro, definidos
pela Constituição Federal,
aos quais os estados, os mu-
nicípios, o Distrito Federal e
a União devem estar atentos
à sua periodicidade e prazos
para apresentação. Os demais
instrumentos são: o Plano
Plurianual – PPA e a Lei Or-
çamentária Anual - LOA.

O PPA, com vigência de
quatro anos, tem como fun-
ção estabelecer as diretrizes,
objetivos e metas de médio
prazo da administração pú-
blica. Cabe à LDO, anual-
mente, enunciar as políticas
públicas e respectivas prio-
ridades para o exercício se-
guinte. Já a LOA tem como
principais objetivos estimar
a receita e fixar a programa-
ção das despesas para o exer-
cício financeiro. Assim, a
LDO ao identificar no PPA
as ações que receberão prio-
ridade no exercício seguinte
torna-se o elo entre o PPA,
que funciona como um pla-
no de médio-prazo do gover-
no, e a LOA, que é o instru-
mento que viabiliza a execu-
ção do plano de trabalho do
exercício a que se refere.

Vereadores em sessão ordinária da Câmara Municipal de Silvânia

Audiência
Pública

No dia 20 de maio, às 19h,
no plenário da Câmara Muni-
cipal de Silvânia, será realiza-
da Audiência Pública sobre
“Degradação dos Rios e a Po-
luição das Águas de Silvânia.

De acordo com a Consti-
tuição Federal, o exercício da
função do planejamento é um
dever do Estado, tendo cará-
ter determinante para o setor
público e indicativo para o
setor privado.

Assim, o planejamento ex-
presso no Plano Plurianual as-
sume a forma de grande mol-
dura legal e institucional para
a ação municipal, bem como
para a formulação dos planos
regionais e setoriais.

Lei de Diretrizes Orça-
mentárias - LDO

Uma das principais fun-
ções da LDO é estabelecer
parâmetros necessários à
alocação dos recursos no or-
çamento anual, de forma a ga-
rantir, dentro do possível, a re-
alização das metas e objetivos
contemplados no PPA. É pa-
pel da LDO ajustar as ações
de governo, previstas no PPA,
às reais possibilidades de cai-
xa do Tesouro Municipal e se-
lecionar dentre os programas

incluídos no PPA aqueles que
terão prioridade na execução
do orçamento subsequente.

Essa prioridade pode ser
entendida como o grau de
precedência ou de preferên-
cia de uma ação ou situação
sobre as demais opções. Em
geral, é definida em razão da
gravidade da situação ou da
importância de certa provi-
dência para a eliminação de
pontos de estrangulamento.
Também se considera a rele-
vância do empreendimento
para a realização de objetivos
estratégicos de política eco-
nômica e social.

Os vereadores deverão
analisar e aprovar a LDO até
o dia 30 de junho. Após apro-
vada e sancionada, o Execu-
tivo deverá apresentar a LOA
2017 até o dia 31 de agosto
para apreciação da Câmara
Municipal com base nas di-
retrizes definidas na LDO. A
LOA, por sua vez, deverá ser
analisada e aprovada até o fi-
nal de 2016.

Sessão Solene

A Câmara Municipal de
Silvânia realizará, no dia 21 de
maio, a 2ª Sessão Solene de
2016 para homenagear e fazer
a entrega de Título de Honra ao
Mérito Post Mortem ao Senhor
Sebastião Durval de Abreu.

O evento será realizado na
Escola Municipal Alexandrina
Pereira dos Santos, no Povoa-
do do Quilombo, a partir das
13h30min.

Convites
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Ultimamente temos vivido tempos difíceis no Brasil. Todo o país está
acompanhando os fatos políticos e, independentemente da opinião de cada

um, todos reconhecem que existe muita perplexidade com o comportamento das
pessoas. Amigos estão se desconhecendo, brigas estão acontecendo e o
desrespeito pela liberdade de pensamento está se tornando constante. É importante
que todos e cada um se conscientizem de que é preciso desarmar o coração e
aceitar que os outros podem pensar e agir diferentemente de nós. Saber ouvir e
aceitar é sinônimo de grandeza de coração. Quando não concordamos devemos
nos calar e respeitar sem querer convencer e tentar mudar a opinião alheia. Por
mais absurdo que pareça o raciocínio do outro é um direito dele pensar como
quiser.

* * *

Na base de todos os problemas que existem no Brasil atualmente está a
desonestidade. Políticos desonestos, empresários desonestos, pessoas

comuns desonestas estão criando um ambiente inseguro para todos. Crianças e
jovens vivem constantemente ouvindo notícias e relatos de roubos, trambiques,
negociatas e tem pouca possibilidade de crescer considerando estes atos
reprováveis e indesejados. Tudo que é visto e ouvido com frequencia se torna
banal e pouco importante. Será uma geração acostumada a ver o erro como fato
comum e a autoridade como agente do mal feito. Só a ação firme da justiça será
capaz de desfazer a imagem deturpada desta sociedade viciada no erro e na
impressão de que é mais vantajoso ser desonesto do que um cidadão de bem.

* * *

Em família é necessário o bom exemplo para possibilitar que as crianças
cresçam acreditando no bem e na justiça. Pais e mães devem examinar com

cuidado seu comportamento avaliando que tipo de exemplo estão dando a seus
filhos. Pequenas mentiras do dia a dia são percebidas e confundem a compreensão
dos jovens que ouvem um discurso mas presenciam um comportamento diferente.
De nada adianta dizer o que é errado se as ações contradizem o que é falado.

* * *

No comportamento diário da maioria dos brasileiros estão incluídas práticas
que são desonestas mas que muitos nem se dão ao trabalho de considerar

erradas. Se apropriar de brinquedos ou outros objetos de amiguinhos é o começo
dessas práticas e se os pais não exigirem reparação e deixarem passar sem
reprimendas a criança cresce considerando normal ficar com o que não é seu.
Daí para pegar objetos no trabalho, oferecer propina para o guarda não registrar
uma multa,ser o guarda que aceita a propina, usar atestado falso para abonar
faltas sem motivo real, recibos e notas frias para pagar menos imposto de renda,
pagar porcentagem para conseguir um contrato são atos que se tornam
automáticos e que passam como atitudes naturais. A falta de honestidade é o mal
que corrói o Brasil e os brasileiros.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Futuras mamães são
presenteadas durante o pré-natal

A secretaria de Desenvolvimento
Social entregou no dia 5 de abril ba-
nheiras para gestantes que são acom-
panhadas pela Estratégia de Saúde da
Família (ESF) II, no Bairro São Se-
bastião. O projeto Rede Cegonha visa
presentear as futuras mamães com
itens de enxoval, como forma de in-
centivar o pré-natal na rede básica de
saúde.

Durante a entrega a primeira-dama
Valéria Faleiro falou sobre os servi-
ços da secretaria e que que podem ser
utilizados por estas mulheres. “A as-
sistência Social tem uma estrutura
enorme a disposição de toda comuni-

dade, nós que somos mulheres preci-
samos saber sobre nossos direitos e
usufruir dos benefícios que temos.
Não somos obrigadas a conviver com
a violência”, ressaltou a Valéria,
alertando para a violência doméstica.

Durante os encontros semanais, o
pré-natal nas estratégias conta com o
acompanhamento médico das gestan-
tes, orientações sobre os cuidados, an-
tes, durante e após o parto, para os pri-
meiros dias do bebê, vacinação, cam-
panhas e prevenção. Na oportunida-
de também foram esclarecidas dúvi-
das sobre o programa Bolsa Família e
outras ações oferecidas.

A primeira
dama Valéria,

junto às
futuras

mamães:
incentivo ao

pré-natal
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Lazer, turismo e desenvolvimento para o entorno do
lago de Corumbá IV

O lago de Corumbá IV ocu-
pa 173 km² de área e reserva-
tório com capacidade de 3,8
trilhões de litros de água - que
é a matéria prima para a gera-
ção de energia - e proporciona
usos múltiplos para a popula-
ção da região. “Após dez anos
de operação da UHE Corumbá
IV, esse grande reservatório
proporcionou um ambiente de
lazer para a sociedade. Já o
Estado é beneficiado com a
produção de energia, empre-
gos e recolhimento de impos-
tos, entre outros”. A avaliação
é do ex-presidente da Corumbá
Concessões, o engenheiro ele-
tricista Marconi Melquíades
de Araújo, que presidiu a em-
presa de abril de 2006 a de-
zembro de 2015.

Durante este período, se-
gundo ele, a Corumbá atuou
ativamente nos sete municípi-
os com programas
socioambientais para a popu-
lação lindeira, através de cons-
trução de escolas e de dezenas
de oficinas para recuperação
de nascentes, alimentação sau-
dável e até mesmo instalação
de fossas biodigestoras ecoló-
gicas em áreas rurais onde não
há saneamento básico.

Marconi de Araújo ressal-
ta projetos e ações como a
Agenda 21 escolar, que visa
trabalhar temáticas ambientais
nas escolas, e as Paradas Eco-
lógicas, em que agentes
ambientais orientam os
frequentadores do lago sobre
o uso consciente do local de
lazer, com respeito à Área de

Foto: Ana Guaranys

Acima, as duas unidades
geradoras da usina, e ao lado,
vista aérea do reservatório de
UHE Corumbá IV

Oswaldo Pons, Marconi de Araújo e Marcelo Mendes no
reservatório da UHE Corumbá IV

Preservação Ambiental. “Rea-
lizamos projetos como o Bal-
de Cheio e o Viveiros-Escola
que promoveram capacitação
para geração de renda, propor-
cionaram qualidade de vida e
abriram oportunidades para o
jovem no campo”, destaca.

Volta no tempo
No início da construção da

Usina, havia um clima de des-
contentamento dos municípi-
os contra a Corumbá IV, tendo
em vista o processo de desa-
propriação das terras para o
enchimento do reservatório.
No geral, para Marconi de Ara-
újo, o processo de implantação
de um grande empreendimen-
to como a Usina, “mexe com
alguns setores da sociedade,
principalmente no que diz res-
peito à retirada e realocação de
pessoas que moravam na re-
gião”. Mas olhando em termos
de benefícios para a Nação, ele
frisa que além de a geração
hidráulica ser uma necessida-
de para o desenvolvimento do
país, hidrelétricas contribuem
para o desenvolvimento da re-
gião onde são instaladas.

Para Marconi de Araújo,
após dez anos de trabalho e
depois de cumprida a missão,
é hora de mudança. “Aqui na
empresa vários dos grandes
desafios já estão resolvidos.
Hoje, muito diferente de quan-
do chegamos, temos um rela-
cionamento muito bom com o
Ibama, com o Ministério Pú-
blico e com todas as comuni-
dades de influência do empre-
endimento”, avalia.

Mudança de gestão
Recentemente, a empresa

fez mudanças de gestão: o en-
genheiro eletricista Oswaldo
Pons Rodrigues Júnior, que era
Gerente, agora ocupa o cargo
de Diretor Técnico da Usina.
Marconi de Araújo, depois uma
década como Presidente, dei-
xou o cargo em dezembro últi-
mo, que passou a ser ocupado
pelo economista Marcelo
Siqueira Mendes. O novo Di-
retor Presidente atua na
Corumbá desde 2006, como
Diretor Administrativo-Finan-
ceiro.

Oswaldo Pons é um apai-
xonado por usinas hidrelétri-

cas, setor onde trabalha há 30
anos, sete dos quais
gerenciando a UHE Corumbá
IV, em Luziânia. Ele diz que
se sente realizado em atuar
num empreendimento moder-
no, totalmente informatizado e

equipado com a melhor
tecnologia disponível no setor.
“Temos uma empresa enxuta
com funcionários de muita ca-
pacidade, o que reflete direta-
mente no índice de disponibi-
lidade da usina para geração de
energia durante o ano, que é
um dos melhores do País”, co-
menta com orgulho.

Desafios
Na visão do presidente Mar-

celo Mendes, a atuação da em-
presa nos próximos anos, no
atendimento à Licença de Ope-
ração da Usina e prosseguindo
com um bom relacionamento
com os municípios do entorno,
será mantida. Ele destaca que

“as diretrizes, os valores e a
missão da empresa como con-
dições imutáveis”, a exemplo
da geração de energia limpa
com responsabilidade
socioambiental. “No curto a
médio prazo, nosso desafio será
reforçar o que já foi desenvol-
vido até agora imprimindo uma
gestão eficiente e enxuta, ten-
do em vista a crise financeira
que se acentuou no Brasil, es-
pecialmente no setor elétrico.
Nossa meta é recuperar a traje-
tória de lucratividade, com a ex-
celência técnica de sempre”,
propõe.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação/Corumbá

Concessões)

Foto: Laycer Tomaz

Foto: Arquivo CCSA
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Prefeitura de Silvânia e Governo de Goiás entregam 53
unidades habitacionais

Após nove anos de união, o
casal formado pelo eletricista
Ronaldo dos Santos Teixeira, 32,
e a contadora Jaqueline Aparecida
Gonçalves Vitor, 27, enfim terá a
casa própria. “Sempre quisemos
ter nosso lar, mas nunca tínhamos
conseguido”, conta Ronaldo, que
agora está deixando um aluguel
de R$ 500 para trás. De acordo
com ele, os cerca de 100 reais pa-
gos como parcela do financiamen-
to feito pela Caixa Econômica Fe-
deral são desembolsados com
gosto. “É muito diferente quando
a gente está pagando pelo que é
nosso.”

O casal faz parte do grupo de
53 famílias que receberam na
quarta-feira, dia 27/04, suas mo-
radias no município de Silvânia,
a 85 quilômetros de Goiânia,
construídas com recursos do
Cheque Mais Moradia, do pro-
grama estadual de habitação, e
recursos federais provenientes da
parceria com a Caixa/FGTS. “Já
consigo imaginar meu gramado
todo verde e cheio de flores aqui
na frente”, diz Jaqueline, fazen-
do planos em frente ao imóvel
cujas chaves havia acabado de re-
ceber.

A entrega foi realizada com as

presenças do presidente da Agên-
cia Goiana de Habitação
(Agehab), Luiz Stival, o secretá-
rio Vilmar Rocha (Secima) e o
prefeito de Silvânia, José Faleiro.
As moradias representam inves-
timento de R$ 1,2 milhão do Go-
verno de Goiás em Cheque Mais
Moradia, com contrapartida de R$
477 mil do governo federal. As fa-
mílias arcam com pequeno finan-
ciamento, com parcelas que não
ultrapassam R$ 200.

Stival destaca que já foram
entregues mais de 12 mil moradi-
as e outras 19 mil estão em cons-
trução em 159 municípios. “O
governador Marconi Perillo faz
uma revolução em Goiás na ha-
bitação de interesse social, propor-
cionando a realização do sonho
da casa própria para milhares de
famílias”, frisa o presidente da
Agehab. Estão previstas para os
próximos dias entregas de empre-
endimentos em Cezarina,
Damianópolis e Aruanã.

Praticamente vizinhos da
obra de sua nova casa, recém-
concluída, a professora Andrea
Maria de Sousa, 36, e o pedreiro
Welton Ribeiro Rodrigues, 29,
obtiveram permissão para adian-

tar a obra de seu jardim.
“Como a gente morava por

perto, fomos acompanhando a
construção e ajudando a formar
o jardim e até o muro da frente”,
explica Welton. Para Andrea tra-
ta-se de um sonho realizado.
“Aluguel é muito caro aqui em
Silvânia. A gente paga R$ 500
por uma casa pequena. Isso re-
presenta um terço da nossa ren-
da”, contabiliza a professora.

Cheque Reforma
Além das casas entregues

nesta quarta-feira, outros 33
beneficiários de Silvânia recebe-
ram recursos da modalidade Re-
forma do Cheque Mais Moradia.
O benefício é destinado à recu-
peração
ou me-
lhoria de
c a s a s
próprias
cujas fa-
m í l i a s
estão na
faixa de
renda da
hab i t a -
ção de
interesse

social. A dona de casa Jéssica
Rauany Moreira, 24, foi uma das
moradoras que recebeu os recur-
sos. “Vou trocar a caixa d’água,
pintar e rebocar a parte de trás
de casa. Estou feliz demais”, diz,
empolgada.

“Se não fosse o Cheque Re-
forma iria levar a vida inteira para
conseguir isso”.

Somente no Sudeste Goiano,
onde fica Silvânia, são 530 mora-
dias em andamento e 553 já entre-
gues. O investimento habitacional
do Governo de Goiás na região ul-
trapassa R$ 47 milhões, em cons-
trução, reforma e equipamentos co-
munitários, com recursos do Che-
que Mais Moradia.

(Fonte: Agehab)

Também foi entregue o Cheque Mais Moradia para 33 famílias de Silvânia

Foto: Sérgio Willian
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TÍTULOS R$  R$  R$

CIRCULANTE

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos c/movimento

 Aplicações Financeiras
Banco do Brasil S/A

CRÉDITOS
Doações a Receber

IMOBILIZADO
Bens Móveis
Bens Imóveis
(-) Depreciação Acumulada

TOTAL DO ATIVO

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
CNPJ/MF: 00.396.098/0001·48

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31/12/2015

RECEITA BRUTA OPERACIONAL
Doações da Comunidade
Doações Diversas
Doações de Pessoas Jurídicas

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL
Receita Líquida Operacional

RESULTADO BRUTO OPERACIONAL
Resultado Bruto Operacional

DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS
Receitas Diversas
Receitas Financeiras
Despesas Administrativas
Despesas Financeiras
Despesas com Pessoal

RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO
RESULTADO DO PERÍODO

106.113,40
24.481,08

  36.370,00

201.399,09
 876,42

 (220.745,62)
(1.265,83)

 (131.480,15)

166.964,48

166.964,48

166.964,48

(151.216,09)

15.748,39

15.748,39

15.748,39

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCAÇÕES DE RECURSOS DO EXERCÍCIO DE

2015

TÍTULOS

1 - ORIGENS DE RECURSOS:
1.1 - Superávit do Exercício

(+) Depreciações
(+ ou -) Resultado de Exercícios Futuros

1.2 - Aumento do Passivo Exigível A Longo Prazo
1.3 - Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo
1.4 - Alienação de Bens do Ativo Permanente
1.5 - Insubsistências Patrimoniais Ativas

TOTAL DAS ORIGENS

2 - APLlCAÇÕES DE RECURSOS:
2.1 - Aumento de bens no Ativo Permanente
2.2 - Aumento no Ativo Realizável a Longo Prazo
2.3 - Redução no Passivo Exigível a Longo Prazo

TOTAL DAS APLlCAÇÕES

3 - AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO (1-2)
4 - VARIAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO:

Ativo Circulante Inicial
( - ) Passivo Circulante Inicial
( - ) Passivo Circulante Ajustes anos Anteriores
4.1 - Capital Circulante Líquido Inicial
Ativo Circulante Final
( - ) Passivo Circulante Final
4.2 - Capital Circulante Líquido Final
4.3 - VARIAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CIRCULANTE LÍQUIDO (4.2 - 4.1)

VALOR R$

15.748,39
 21.659,86

37.408,25

60.804,20

60.804,20

23.395,95

66.021,66
(11.273,54)

54.748,12
 11.383,67

(14.009,50)
(2.625,83)
52.122,29

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO DE 2015

1 - RECEITAS OPERACIONAIS OU DA GESTÃO ORÇAMENTÁRIA:
1.1 - Contribuições e Doações
1.2 - Receitas Financeiras
1.3 - Outras Receitas

2 - DESPESAS OPERACIONAIS OU DA GESTÃO ORCAMENTÁRIA:
2.1 - Administrativas
2.2 - Serviços de Terceiros
2.3 - Despesas Financeiras
2.4 - Despesas com Pessoal

3 - SUPERÁVIT OU DÉFICIT OPERACIONAL OU DA GESTÃO ORCAMENTÁRIA

4 - SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO

166.964,48
876,42

201.399,09

183.424,10
37.321,52
1.265,83

131.480,15

369.239,99

353.491,60

15.748,39

15.748,39

APAE SILVÂNIA

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2015

ATIVO                                                                              PASSIVO

TÍTULOS  R$   R$    R$

CIRCULANTE

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Contas a Compensar
Contas a pagar

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PATRIMÔNIO SOCIAL
RESULTADO DO EXERCÍCIO

TOTAL DO PASSIVO

7.208,90
         704,70

151.409,39
341.172,12

(100.012,69)

390,28
  13.619,22

374.194,60
  15.748,39

11.383,67

392.568,82

403.952,49

7.913,60

2.980,07

       490,00

392.568,82

14.009,50

389.942,99

14.009,50

389.942,99

403.952,49

Denis Alexandre Cruvinel
  Presidente

Wladimir Moreno Costa
Diretor de Patrimônio

Ana Lúcia de Oliveira Brito
Diretora Financeira

Carlos de Paula Silva
Contador CRC-GO - 003356/0-3

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinando o presente Balanço Patrimonial, as contas
de Receitas e Despesas e respectiva documentação, somos
de parecer favorável à aprovação das contas pelos associados.

José Divino Rodrigues Helvécio Correia de Siqueira

José Aloisio Rhoden

Saldo em 31/12/14      374.194,60                                                                                                                                                                                                                   374.194,60

Ajustes de Exercícios Anteriores
Correção Monetária
Integralização do Patrimônio Social

Com Reservas e Superavits
Por Doações e Subv.Patrimoniais
Escrituras de re-ratificações

Reversões de Provisões
Superávit ou Déficit do Exercício            15.748,39 15.748,39

Saldo em 31/12/15      374.194,60            15.748,39             389.942,99

DISCRIMINAÇÃO

PATRIMÔNIO SOCIAL RESERVAS
MOVIMENTAÇÃO

DO PERÍODO TOTALDOAÇÕES
SUBVENÇÕESREAVALlAÇÃOTRANSFERÊNCIAINTEGRALlZADOA INTEGRALlZARESCRITURADO

APAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE SILVÂNIA
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL DO EXERCÍCIO DE 2015
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Março de 2016

Durante dez anos de operação
da Usina Hidrelétrica de Corumbá
IV, de abril de 2006 a março de
2016, o Estado de Goiás e os sete
municípios da área de influência
do reservatório – Abadiânia, San-
to Antônio do Descoberto,
Alexânia, Corumbá de Goiás,
Luziânia, Novo Gama e Silvânia
– foram beneficiados com um re-
passe de R$ 24,3 milhões, pela
Corumbá Concessões S.A., gestora
da usina. Os recursos financeiros
são provenientes da compensação
financeira pela utilização de recur-
sos hídricos para geração de ener-
gia elétrica. Os valores são propor-
cionais ao tamanho da área
abrangida pelo reservatório e re-
presentam uma soma calculada em
função da maior ou menor utiliza-
ção de recursos hídricos para ge-
ração de energia.

O valor a ser repassado – com
variação mês a mês, conforme o
volume de produção de energia –
é informado à Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) que
faz os cálculos do montante devi-
do a cada município beneficiário.
Esse valor é depositado pela
Corumbá Concessões na conta da
Secretaria do Tesouro Nacional
que faz a distribuição do mesmo
da seguinte maneira: Estado de
Goiás (45%), municípios abran-
gidos pelo reservatório (45%);
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico –
FNDCT (4%); Ministério das
Minas e Energia (3%); Ministé-
rio do Meio Ambiente (3%); e
Agência Nacional de Águas -
ANA (0,75%).

Conforme explica Jussara P.
M. Fernandes da Silva, gerente
administrativo/financeiro da
CCSA, “a empresa não repassa os
recursos diretamente aos municí-
pios e não fiscaliza a sua aplica-
ção, ficando esta responsabilida-
de atribuída aos órgãos públicos.
A obrigação da CCSA é gerar
energia e cumprir com o cálculo
e recolhimento dos encargos da
concessão”.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação/Corumbá

Concessões)

Em 10 anos, a
Corumbá Concessões
repassou R$ 24,3 mi
ao Tesouro Nacional
a título de
compensação
financeira
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza o III Encontro de
Mulheres Cooperativistas

A Coopersil - Cooperativa
Agropecuária Mista dos Produ-
tores Rurais de Silvânia reali-
zou, no dia 13 de maio, em sua
sede na Av. Dom Bosco, o III
Encontro de Mulheres
Cooperativistas.

O Evento contou com a
participação de 45 mulheres
que puderam assistir à palestra
“Ser que eu quero ser”,
proferida pelo palestrante
Julio Cesar.

FEBRE AFTOSA
Maio é o mês da Campanha
de Vacinação contra a Febre
Aftosa. O período de 1 a 31
de maio de 2016 foi estabe-
lecido pela Agência Goiana
de Defesa Agropecuária -
Agrodefesa como calendário
oficial - etapa maio 2016 -
para realização da vacinação
obrigatória contra a febre
aftosa de todos os animais,
bovinos e bubalinos, existen-
tes em propriedades rurais
localizadas no Estado de
Goiás. A comercialização da
vacina contra a febre aftosa
em todos os municípios do
território goiano se dará no

período de 30 de abril a 31 de
maio de 2016. E na Coopersil
você encontra o melhor preço
da região! Venha conferir!

PROMOÇÃO I
Na Coopersil você encontra
canivetes e cintos que estão
com 35% de desconto à vista
e 30% de desconto a prazo!
Também estamos com ótimos
preços nas botas feminina e
masculina. Visite-nos!

PROMOÇÃO II
O Sergipe Luiz Gomes  com-
prou na Coopersil, no mês de
abril, e participou da promo-

ção de endectocida. Ele foi
o felizardo que ganhou uma
seringa automática veteri-
nária.


